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Caros amigos irredutíveis, 

Alguém consegue imaginar amigos mais amigos do que o Astérix  
e o Obélix? Separados um do outro, ficam perdidos e não pensam  

senão em voltar a encontrar-se. Juntos, são invulneráveis. E a amizade 
é exatamente isso: uma poção mágica que forma um conjunto maior do 
que a soma das partes e que permite ultrapassar todo e qualquer desafio.

 
Esta semana, a vossa revista revela justamente tudo o que sempre quiseram  
saber sobre a amizade entre o Astérix e o Obélix (sem esquecer o Ideiafix!),  
numa seleção dos melhores gags da coleção. E, tal como já vem sendo  
tradição, propomos-vos igualmente uma seleção dos vossos desenhos  

do Astérix e os seus amigos, num banquete gráfico que encerra  
cada número da vossa revista congregando os fiéis amigos  

de Astérix e Obélix que são todos vocês!
 

Mais uma vez obrigado e até breve para novas aventuras!

Obélix, 
meu amigo, 
vamos lá? Tu primeiro, 

Astérix!
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O Regresso dos Gauleses, página 43

Os verdadeiros amigos estão sempre presentes nos momentos difíceis. É aliás isso que os caracteriza! Quando Ideiafix 
é capturado pelos romanos, o Astérix e o Obélix apressam-se a ir libertá-lo! Se é bem sabido que o cão é o melhor 
amigo do homem, os nossos heróis provam desta forma que os Irredutíveis Gauleses são os melhores amigos do cão!

Uma aventura de

CLARO, ASTÉRIX! IDEIAFIX É 
UM CÃO ESPETACULAR! 
O PROBLEMA É QUE TU NÃO 
CONFIAS NELE E ISSO CRIA-LHE 
COMPLIX*!

ESTÁ BEM, 
MAS OLHA QUEM 

ALI VEM!

* EIS A ORIGEM 
DOS COMPLEXOS 
MODERNOS.

O QUEM REFERIA-SE A ISTO: UMA ALTIVA 
PATRULHA DE LEGIONÁRIOS ROMANOS.

O DIA ESTAVA TÃO BONITO NA 
FLORESTA ARMORICANA QUE 
PREFERIMOS NÃO NOS ALONGAR 
SOBRE OS SEGUNDOS DE 
VIOLÊNCIA QUE PRECEDERAM 
A CENA QUE SE SEGUE.

DOIS 
GAULE-

SES!

os DOIS 
GAULESES, 

NÃO?!

DULCE ET 
 DECORUM EST PRO 

PATRIA MORI.

CALA-TE, 
 IMBECIL!

FRANCA-
MENTE! DESTA 
VEZ EXAGE-

RARAM!

NÃO FIZEMOS NADA A ES-
 SES CHAUVINISTAS! SÓ OS 

INVADIMOS, MAIS NADA!

VICTRIX CAUSA DIIS PLACUIT, 
SED VICTA CATONI!

JÁ 
CHEGA 

DE LATIM, 
NÃO?

NUNC EST 
BIBENDUM.

  A FLORESTA É TÃO GRANDE 
  E LOGO TIVEMOS DE DAR DE 
 CARAS COM ESTES FENÓME-
     NOS SOCIAIS! QUE 
            AZAR!

 E SABEM POR 
QUE É QUE TEMOS 

       AZAR?

VÊ SE 
TE CALAS!

PORQUÊ?

CUR?

 TANTO LATIM 
JÁ CHATEIA!

PORQUE NÃO 
TEMOS UMA 
MASCOTE!

UMA 
MASCO-

TE?

   CLARO! PRECISAMOS DE UMA 
    MASCOTE. OS COLEGAS QUE 
    ESTÃO NA GUARNIÇÃO DO 
   CAPITÓLIO TÊM UNS GANSOS 
  E ESTÃO MUITO 
   SATISFEITOS!

RES, NON 
VERBA.

ESTÁS 
MESMO A 
PEDI-LAS!

MAS ELE 
TEM TODO 
O DIREITO 
DE FALAR 

LATIM!

JÁ DEITO LATIM 
PELOS OUVIDOS!

VOU 
PROCURAR 

UM BICHINHO QUE 
NOS SIRVA DE 

MASCOTE.

UM BICHINHO! 
DE CERTEZA QUE 
ENCONTRO UM NA 

FLORESTA.

ORA, NESSE 
MESMÍSSIMO 
MOMENTO...

JÁ VAIS 
VER SE O MEU 
IDEIAFIX É OU 
NÃO É UM ES-

PETÁCULO!

O QUE VAIS 
PEDIR AO TEU 
ESPETACULAR 

IDEIAFIX?

BUSCA, 
IDEIAFIX!

            TEXTO

DESENHOS

43
3



ORA AQUI ESTÁ A 
MASCOTE!

ACABARAM-SE 
TODOS OS NOSSOS 

PROBLEMAS!

OLHEM, RAPAZES! AQUI 
ESTÁ A NOSSA MASCOTE! 
MAL A VI, TIVE UMA ES-
PÉCIE DE CHOQUE!

   ARRANJOU O 
    GALO ANTES 

   OU DEPOIS DE 
   TER ENCONTRA-
 DO A MASCOTE?

E ENTRETANTO...

 É ESTRANHO,
 O IDEIAFIX NÃO 

VOLTOU!

 POIS CLARO! 
 O MENIR É 
 DEMASIADO 

 GRANDE PARA 
 ELE!

‘TÁS A VER?! ‘TÁS A 
VER?! NÃO CONFIAS NO  

IDEIAFIX! É POR ISSO QUE  
ELE É INSEGURO!

 EM VEZ DE DISCU-
TIRMOS, É MELHOR 

PROCURÁ-LO!

AH! CÁ ESTÁ 
O MENIR! SIM... MAS 

ONDE ESTÁ O 
IDEIAFIX? 

DEVE ANDAR POR 
AÍ A BRINCAR COM 
AS BORBOLETAS... O 
IDEIAFIX ADORA BOR-
BOLETAS! IDEIAFIX!...

OBÉLIX! 
OLHA!

UM CAPACETE 
DE LEGIONÁRIO 

ROMANO!!!

UM CAPACETE? MAS 
TANTO O IDEIAFIX 
COMO O MENIR TI-
NHAM A CABEÇA AO 
LÉU QUANDO...

NÃO PERCEBES, 
OBÉLIX, QUE 

UM LEGIONÁRIO 
NOS LEVOU O 
IDEIAFIX?!!!

levar o ideiafix? 
por tutatis! eu 

já lhe canto das 
boas!

CALMA, 
OBÉLIX, 
CALMA!

AU!

44
O Regresso dos Gauleses, página 44
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qual calma qual 
quê! quero é o 
meu ideiafix!!!

BEBO UM 
POUCO DE POÇÃO 
MÁGICA E VAMOS A 

 ISSO, OBÉLIX!

ENTRETANTO...

QUE NOME 
 VAMOS DAR 

À NOSSA 
MASCOTE?

DEVE SER UM 
 NOME À NOSSA 

MODA...

UM NOME QUE  
   ACABE EM 

           “US”...

  ENTRETANTO, 
TROUXE-LHE 
ALGO QUE 

COMEÇA EM 
“OS”!

O QUE TÊM AÍ, 
LEGIONÁRIOS?

UMA 
MASCOTE,   

 CENTURIÃO!

QUE GIRO... 
MAS NÃO PARECE 
NADA DÓCIL... VOU 
DOMESTICÁ-LO, 
POR JÚPITER!

  AU! 
AU!

 AH! DESISTISTE 
  DE ME MORDER, 
HEm? RECONHE-
CESTE O TEU 

DONO!

HUM... 
ACHO 
QUE... 
SIM...

quem deixou 
entrar esses 
gauleses no 
campo e que 
querem eles?

  FOI ELE QUEM NOS 
DEIXOU ENTRAR...

...E 
QUEREMOS 
O IDEIAFIX!

PARA COMEÇAR, LARGUEM A 
SENTINELA. E QUANTO AO CÃO, 

 SE SÃO HOMENS, VENHAM 
                      BUSCÁ-LO, POR 

                  MERCÚRIO!

 VAMOS 
LARGÁ-LA... 

   ...E VAMOS 
 A ELES, POR 

TUTATIS!

45
O Regresso dos Gauleses, página 45
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 ACABOU-SE A 
 BRINCADEIRA, 
 IDEIAFIX. 
  VAMOS.

E ISTO QUE 
NÃO VOLTE A 

ACONTECER, POR 
BELENOS! 

COM QUE ENTÃO, ARRANJA-SE UMA MASCOTE, 
HEm? COM QUE ENTÃO, OLHAM PARA MIM PELO 
         CANTO DO OLHO, HEm?

para aprende-
rem, vão voltar 

a patrulhar a 
floresta!

EXCELENTE 
 IDEIA!... A TUA MAS-
COTE DEU-NOS UMA 

SORTE DANADA!

MAS 
EU NÃO IA 

ADIVINHAR...

BEATI 
 PAUPERES 

SPIRITU!
     TIRASTE-
   -ME AS PA-
 LAVRAS DA 

BOCA!

au! 

   au!

a mascote! 
salve-se 

quem  
 puder!!!

‘TÁS A VER, 
ASTÉRIX, COMO 

A CONFIANÇA DOS 
ROMANOS DEU MAIS 

         SEGURANÇA AO 
            IDEIAFIX?

 TENHO DE 
 RECONHECER QUE, 
DESTA VEZ, TENS 
TODA A RAZÃO, 

OBÉLIX!

46
O Regresso dos Gauleses, página 46
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Obélix, igual a si próprio
Entre todas estas imagens do Obélix, há uma que tem um pormenor fora  

do habitual. Observa com muita atenção e assinala com um círculo  
a imagem em causa.

Jogo

SOLUÇÕES NA PÁG. 27
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A AMIZADE  
É PARTILHA

&
A amizade vista por

E além disso, partilhar, em amizade, é fazê-lo equitativamente. Não é, Obélix?

O Astérix tem razão: 
um amigo não é egoísta!

Entre amigos, a generosidade  
tem de prevalecer.

Os verdadeiros amigos  
partilham tudo, sem discutir…

Astérix e Cleópatra, prancha 27, vinhetas 1 a 8

A Volta à Gália de Astérix, prancha 3, vinheta 2

DEIXA-TE DE 
CANTIGAS ÉAUTO-

MATIX! ESTE É 
MEU! 

NÃO SENHOR! NÃO 
SENHOR! JÁ TIVESTE 
OS TEUS QUATRO! 

CONTEI-OS!

31

GAULESES! UMA VEZ 
QUE JURARAM A MINHA 

MORTE, VOU MOSTRAR-
-VOS, POR OSÍRIS, COMO 

MORRE UMA RAINHA!

NADA DISSO, POR 
TUTATIS! SERÁ QUE PODE 

OUVIR O QUE TEMOS 
PARA DIZER, PELO ME-

NOS UMA VEZ?

TENHO A CERTEZA 
DE QUE O BOLO NÃO 
ESTÁ ENVENENADO! 

ATÉ ACHO QUE 
ESTÁ MUITO 

BOM!

AH, SIM? 
POIS ENTÃO, 
COMAM-NO!... 

TRAGAM O BOLO!

ERA O QUE ÍAMOS 
PROPOR, Ó RAINHA...

OBÉLIX, TENS UMA 
FACA OU UMA ESPÁTULA 

PARA BOLOS?

ESTÁ ALI 
UMA.

DÁ 
LICENÇA?

CORTA TRÊS 
FATIAS DESTE 

BOLO.
É PRA JÁ! 
É PRA JÁ!

DISSEMOS TRÊS 
FATIAS, OBÉLIX! MAS EU CORTEI 

TRÊS FATIAS! GRANDE 
GULOSO!

TEM AMÊNDOAS... 
GLUP!... MIAM!... 

AS AMÊNDOAS CHÃO 
BOAS!

ENTÃO, 
RAINHA? COMO 
VÊ, O BOLO 
NÃO ESTAVA 
ENVENENADO!

MAS ENTÃO... O 
MEU PROVADOR? 

O QUE É QUE 
ELE TEM?

OBÉLIX!
MAS AINDA 

FICARAM ALGUMAS 
AMÊNDOAS...

TRAGAM 
ESSE PRO- 
VADOR. VOU 
CURÁ-LO!

sempre que eu 
quero fazer algo, o 

sr. astérix é contra!!!

porque o sr. obélix 
não se sabe comportar
 diante de uma rainha!!!

OBÉLIX! ÉS UM 
EGOÍSTA! OS OUTROS 

TAMBÉM TÊM O DIREITO 
DE SE DIVERTIR! OS 
ROMANOS SÃO DE 

TODOS!
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 ‘Tás a 
cha mar 

pelintra a 
quem?

A ti. É is­
so que tu 
és! Um pe­

lintra!

Espera por 
mim! Espera 

por mim!
Queria 
o meu 
menir!

São duas 
moedas de 

cobre...

Vamos a isto! 
Bardos, conti­
nuem a tocar!

  Por favor, 
Astérix, tens 
duas moedas 

de cobre?

Obrigado! 
Espera 
por mim, 
‘tá bem?

Aqui 
tem!

Cá vou eu! Deixaste­me
                  alguns?

Devo­te 
uns 

cobres.

Entre amigos, 
não se fala 

nisso...
cuidado!

romanos!!!

Diz o ditado que “amigos amigos, negócios à parte”.
Mas é preciso não esquecer um outro, de origem gaulesa,  
que defende que “quando se ama, não se fazem contas”.

E é justamente este último que prevalece na amizade entre Astérix e Obélix.

A Foice de Ouro, prancha 13
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Nunca duvides dos teus amigos. A tua confiança neles, fortalece-os.

Nunca os julgues. O teu apoio incondicional permite-lhes serem eles próprios. 

Astérix e os Normandos, prancha 4A

A confiança é o cimento da amizade

ONDE ESTÁ A 
CRIANÇA?

 ORA! NÃO FUI DIGNA 
DA TUA CONFIANÇA, 

ASTÉRIX! UM ROMANO 
LEVOU-A E EMBARCOU-A 

 NUM BARCO PIRATA!

AINDA SE VÊ O BARCO 
NO HORIZONTE, ASTÉRIX!

ACHAS 
QUE PODES 

ALCANÇÁ-LO, 
A NADO?

  ÀS VEZES, FAZES PERGUNTAS
     MESMO ABSURDAS, 

ASTÉRIX!   DESCULPA, 
PENSAVA 
QUE...

mas é claro 
que posso!

ÀS VEZES, PERGUNTO-ME 
O QUE FARIA SEM TI, 

OBÉLIX!

ASNEIRAS!

?

ORA ESTA! 
JÁ VISTE 

ISTO, OB...?

E ENTÃO, 
ASTÉRIX? OS TEMPOS 

MUDARAM!

O Filho de Astérix, prancha 40B
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A confiança recíproca e a certeza de nunca se estar sozinho  
para enfrentar os obstáculos da vida são o fermento das grandes façanhas.

Juntos, o Astérix e o Obélix não têm medo de nada: nem de mergulhar a fundo nos problemas,  
nem de fazer mergulhar a fundo toda uma legião romana!

A Odisseia de Astérix, prancha 20

VAMOS 
A ISTO, 
OBÉLIX? 

VAMOS 
EMBORA,
ASTÉRIX!

AH, NÃO! 
ISSO NÃO! ISSO 

É PROIBIDO!

NÓS É 
QUE VOS  

 ABORDÁMOS!

É SEMPRE A MESMA COISA. 
SEMPRE QUE SE SENTEM NUME-

RICAMENTE INFERIORES, OS 
ROMANOS AMUAM LOGO!

 TODA A GENTE SABE: 
QUE PENA EU 

NÃO TER MAIS NADA 
PARA VENDER!

ESTES 
ESPETÁCULOS 

AQUÁTICOS TÊM 
CÁ UM SUMO!

“EU VOU É 
AFERRÁ-LOS”, 

DIZIA O IMBECIL!!!

ORA, QUEM 
COM FERROS MATA,  

COM FERROS 
MORRE!

MAS É! E POUCO 
DEPOIS...NÃO PODE SER! 

NÃO PODE SER!

24
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Jogo

Surpresa!
Já dizia um célebre poeta lusitano que “o Natal é quando um homem quiser”! 

Aqui fica por isso esta linda imagem natalícia, cuja réplica (em baixo)  
tem 8 diferenças relativamente ao original. Consegues descobri-las?

SOLUÇÕES NA PÁG. 27
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Todos conhecem o chavão “o cão é o melhor amigo do homem”. Mas será bem assim, ou será ao contrário? 

Se o pequeno cão de Obélix tem alguma ideia fixa, ela é sem dúvida esse laço indefetível que o une aos Irredutíveis Gauleses.  
Capaz de atravessar a Gália no seu encalço para conquistar a sua atenção, ou de os libertar dos corredores  

 da Grande Pirâmide do Egito, Ideiafix é sem qualquer sombra de dúvida o mais fiel amigo de Astérix e Obélix.

Astérix e o Caldeirão, prancha 19B

O Regresso dos Gauleses, página 16, vinhetas 9 a 11

&

O homem e o cão: quem é o melhor amigo de quem?

VOU ENSINÁ-LO 
A FAZER HABILIDADES 

E AS PESSOAS ATIRAR-
-NOS-ÃO MOEDAS!

REPARA, 
IDEIAFIX! PÕE-TE 

EM SENTIDO, 
COMO EU!

suspiro

NAS PATAS 
DA FRENTE, 

ASSIM!

REBOLA 
NO CHÃO, 

ASS...

RRR!
RRR!
RRR!

AU! AU! AU! AU! 

AU! AU! 

OLHA, ASTÉRIX! 
ENSINEI UMA NOVA 

HABILIDADE AO 
IDEIAFIX!

PODE PARECER ESTRANHO, MAS 
CONVÉM LEMBRAR QUE EM 50 A. C. 
OS TORRÕES DE AÇÚCAR AINDA 
NÃO TINHAM SIDO INVENTADOS.

A amizade vista por
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DEIXÅ-ME 
TRÅTÅR 
DISTØ…

  VØCÊS VIR CØNNØSCØ 
NØSSØ BÅRCØ. NÓS NÃØ 
FÅZER DÓI-DÓI Å VØCÊS. 

‘TÁ BEM?

NÃO 
PERCEBO 
PATAVINA.

COM TANTOS
/ E ° SÃO

iRRITANTES!

VOU TENTAR DE 
NOVO: VØCÊS LEVAR 

NÓS NØ BARCØ?

NÃO DÁ. NÃO DEVO 
ESTAR A COLOCAR AS 
MINHAS ° E / NO SÍTIO 

CERTO.

ÅU! ÅU!

AU!

AU? åu!

øhøhøhøhøh
    NÃO SEI BEM

 PORQUÊ, MAS ACHO 
QUE ESTÃO A GOZAR 

CONNOSCO!

au! 
au! 
au!

åu! 
åu! 
åu!

ÅU? 

åu! 
åu! 
åu!

ihihihih!

37

A amizade é o laço indefinível que transcende todas as diferenças, essa linguagem universal que congrega os seres independentemente  
das dissemelhanças. E sobre esta matéria, o melhor amigo do homem bem pode dar lições de amizade a este último!

A Grande Travessia, prancha 33

!ua
!ua
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VENHA DAÍ 
OUTRO AUROQUE, 
ROMANO, QUE ES-
TE JÁ DEU O QUE 

    TINHA A DAR!

NÃO! PEÇO 
INDULTO PARA ESTE 
HOMEM CORAJOSO 

E GALANTE!

CONCEDIDO! 
NADA POSSO 

RECUSAR À MEIA-
-IRMÃ DA PRIMA POR 
AFINIDADE DE JÚLIO 

CÉSAR. 

CONCEDE-ME 
TAMBÉM INDULTO 

PARA ESTE 
HOMEM!

ESTÁ BEM! 
MAS SERÁ 

EXPULSO DO 
EXÉRCITO.

FAREI DA ARENA A MINHA PROFISSÃO! 
SEMCHETUS MORREU! EL HISPAnEZ, 

O AUROQUEIRO*, NASCEU!

* E NÃO O AUROQUEADOR, 
COMO FREQUENTE E 
ERRADAMENTE SE DIZ.

GRAÇAS ÀS INDICAÇÕES DE 
UM SEMCHETUS RECONHECIDO, 
ASTÉRIX CHEGA À ALDEIA DE 
PEPE, SITIADA PELOS ROMANOS.

obélix!

astérix! 
vou já!

atenfão! 
vão faver uma
           faída!

astérix! eu 
estava tão 

preocupado!

ANDA! VOLTEMOS À 
ALDEIA! ESTÃO TODOS 

À TUA ESPERA! atenfão! 
vão faver 
uma nova 
entrada!

DE FACTO... BEM, LEVIONÁRIOS! 
MUDAMOF DE EFTRATÉVIA...

MONTAMOF CAMPOF 
FORTIFICADOF EM FOLTA 
DA ALDEIA E VIZIAMO-LOF 
FEM PROFOCAR LUTAF, 

POR VÚPITER!

47

Quando um dos dois sente falta do outro… os romanos que se cuidem!
Como neste caso, em que Astérix e Obélix se veem inadvertidamente separados por uma artimanha dos romanos:  

o reencontro traz ao de cima a força da sua amizade e deita por terra qualquer legionário!

Astérix na Hispânia, prancha 43

&
A amizade vista por
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REDDE CAESARi 
QUAE SUNT 
CAESARiS.

EH?

O Obélix leva muito a sério esta missão, a ponto 
de o centurião Zeroàesquerdus já não saber o que 
fazer com a gigantesca montanha de menires que 
se vai acumulando no seu acampamento.  
Caius Estrambólicus encontra uma solução justa:  
é preciso levar todos aqueles menires a César, 
que afinal de contas foi quem os pagou…

Em Obélix e Companhia, o jovem Caius Estrambólicus 
emprega esta locução no seu primeiro sentido,  
o da propriedade. O romano encomenda a Obélix  
uma grande quantidade de menires, preferindo  
manter os gauleses ocupados a talhar a pedra  
do que a “enfardar” nos romanos.

Esta máxima significa que é preciso reconhecer a propriedade de um determinado bem ao seu  
legítimo proprietário. Por extensão, emprega-se para assinalar as responsabilidades de cada um  
na realização de um determinado feito. Implicitamente, ela chama a atenção para a necessidade  
de não nos enganarmos na identificação do proprietário de um bem ou do autor de um feito.

César quer invadir a Gália e apropriar-se do maior número possível de bens…  
Mas isso pode virar-se contra ele próprio!

A César o que é de César

Redde Caesari 
quae sunt Caesaris

Obélix e Companhia, prancha 29, vinheta 6
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CÁ ESTÁ... UMA CIDADE 
COM GUARNIÇÃO MILITAR, 

DISSE ELE...

ESTA AGORA?!... 
VÁ, ACORRENTE-ME! 

META-ME NA 
PRISÃO!

DEVEM TER LEVADO O 
ASTÉRIX PARA A PRISÃO. E A 

MELHOR MANEIRA DE DAR COM 
ELA E DE LÁ ENTRAR É 

SER PRESO...

MAL APAREÇA UM 
LEGIONÁRIO, PAF, DOU-LHE 
UMA GALHETAZITA E HOP! 
LEVA-ME DENTRO... AH, 
VEM AÍ UM MESMO A 

CALHAR!

eeeh! metam-me na 
prisão! agredi um 

legionário!

AH! JÁ QUE 
TANTO INSISTE, 

A PRISÃO FICA NA 
TERCEIRA RUA 

À DIREITA.

OBRIGADO.

ISTO É VOSSO. 
FUI EU QUE O AGREDI. 

POSSO ENTRAR?
OBÉLIX!

ATÉ QUE ENFIM! MAS 
QUE TRABALHÃO ME DEU 

ENCONTRAR-TE! E, AGORA, 
VAMOS EMBORA!

DEPRESSA! LARGUE O 
LEGIONÁRIO E ESCONDA-SE, OU 

OS ROMANOS PRENDEM-NO!

MAS EU QUERO 
QUE OS ROMA-

NOS ME PRENDAM! 
QUERO IR PRÀ 

PRISÃO!

As palavras podem ser muito bonitas, mas é pelos atos que se reconhece um verdadeiro amigo. O Obélix dá prova disso mesmo:  
ele está disposto a tudo para salvar Astérix de uma situação difícil, até mesmo a deixar-se prender!

A Volta à Gália de Astérix, prancha 18

Ajudar os amigos em todas as circunstâncias

&
A amizade vista por
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ai!

ui! 

basta!

por 
júpiter!

ui!
ui!!

obélix, 
onde estás?!

ASTÉRIX! 
ESTOU AQUI! 
VOU SUBIR!

OBÉLIX! 
EU DESÇO!

chega! 

TENHO VERGONHA 
DE TUDO O QUE SE 
PASSOU, ASTÉRIX.

E FINALMENTE
...

É O ASTÉRIX. ESTÁ LÁ EM 
CIMA! VAMOS TER COM ELE!

QUER 
VOLTAR À 
TORRE?!

?!

NÃO 
SE PASSOU 

NADA, OBÉLIX.

ESSA É 
BOA!

fugiram??

ou os encontram, 
ou mando afogar 
toda a guarnição 
em cerveja 
morna!!!

BRETÕES! GAULESES! 
BÊBADOS!... ESTOU FARTO! 

FARTO! FARTO! 
SOLUÇOS

E POUCO DEPOIS, 
NO PALÁCIO DO 
GOVERNADOR... 

ai!

ui!

PORTA II

o quê?

31

Na verdade, para Astérix e Obélix só há uma verdadeira prisão: estarem separados um do outro.  
Felizmente, não há muro ou soldado romano que os consiga separar por muito tempo!

Astérix entre os Bretões, prancha 27
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Para pintar



O Natal dos gauleses
Há festa na aldeia gaulesa!  

Canta-se, dança-se e trocam-se presentes.  
Descobre quais das 8 peças abaixo encaixam no puzzle.  

Atenção que 2 delas estão a mais!

a

4

6

1

2 3

5

b

c

d

e

f

g

h

Jogo

SOLUÇÕES NA PÁG. 27
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Mais 
tarde...

Porque 
levas esse 

menir?

Para o oferecer ao 
Amérix! As pequenas 

lembranças ci mentam 
a amizade...

É o próprio Obélix quem o diz:  
as pequenas lembranças cimentam a amizade.  

 Mas, para ele, uma “grande” lembrança também 
     é adequada. É que um amontoado de capacetes  
           romanos faz falta em qualquer casa…

Obélix e Companhia, prancha 7, vinhetas 1 a 3

A Foice de Ouro, prancha 3, vinheta 11

AS MARCAS DA AMIZADE

&

FOi... FOi TÃO... FOi TÃO 
SiMPÁTiCO DA VOSSA PARTE... 
FIQUEi TÃO COMOViDO COM 

A PRENDA... EU...
  ORA! ORA! NÃO VAiS 

 CHORAR, POiS NÃO? ÉS 
DEMASiADO SENSíVEL!... 
ANDA, TEMOS UM FESTiM 

DE JAVALIS À TUA 
ESPERA!

A amizade vista por
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Quem tem um verdadeiro amigo 
 não precisa de espelho.                                            

Provérbio Indiano 

Para encontrar um amigo, devemos fechar um olho. Para conservá-lo, devemos fechar os dois.
                                                               Norman Douglas

Os amigos entram e saem das nossas vidas. Os inimigos vão-se acumulando.
                                                                                                                                                                                                                                        Anónimo

Amigo é aquele que sabe tudo a nosso respeito e ainda assim gosta de nós.
.                                                                                                                            Hervé Lauwick

A amizade inspirou desde sempre os maiores auto-
res, que deixaram para a posterioridade diversos aforismos 
sobre a matéria. E há alguns que parecem ter sido criados 
propositadamente para os nossos Irredutíveis Gauleses!

O Combate dos Chefes, prancha 30, vinhetas 6 e 7

&

ASSIM...

DESCULPE, DESCULPE. NÃO 
HÁ NADA COMO UM DRUIDA PARA 
AVALIAR ESSAS COISAS... COMO 

FOI ESSA TAL PANCADA DE 
MENIR?

TENHO ORGULHO
EM TI, OBÉLIX! ÉS

CORAJOSO! QUANDO 
SOUBESTE QUE
FALBALA ESTAVA 
  NOIVA, NÃO...

Astérix Legionário, prancha 8, vinhetas 10 e 11

A amizade vista por

O Aniversário de Astérix e Obélix, prancha 30, vinheta 3 
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Amigo é quem odeia as mesmas pessoas que nós odiamos.                                                                                                                   
                                                        Anónimo

A melhor maneira de nos desfazermos de um inimigo  
                                            é fazer dele um amigo.

                                                                            Henrique IV

O que importa não é qual o bem que nos faz um amigo,  
mas o seu desejo de no-lo proporcionar.
                                                                                 Madeleine de Souvré, Marquesa de Sablé

Astérix entre os Belgas, prancha 16, vinheta 2

Astérix e o Caldeirão, prancha 13, vinheta 10

PODÍAMOS CHAMAR-LHES 
“AS AVENTURAS DE OBÉLIX, 

O GAULÊS” E...

AH, 
CALA-TE...

oh! rapazes! 
ouçam-me!

 DESCULPEM iNTERROMPÊ-LOS! 
MAS, SE EM VEZ DE ANDAREM À 
PANCADA UNS COM OS OUTROS, 
FÔSSEMOS ViSiTAR OS ROMANOS? 
AFiNAL, A CULPA DE TUDO isTO
               É DELES!

iSSO! ELE TEM 
RAZÃO!

E PARA LHES 
AGRADECER A VOSSA 
LiNDA PRENDA DE ANi-

VERSÁRiO, A RODADA É 
POR MiNHA CONTA!

QUE DiZES, Ó 
MATASÉTiX, NOSSO 

CHEFE?
vamos a isso,

  por tutatis!

Obélix e Companhia, prancha 42B
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Laura

Rayan

Viviane
Valentin

Delia

  Os leitores de 
desenham o Astérix e os seus amigos!

   Irredut veis com         !
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Noel

Celia

Ben

Kiki

Paolo

Juliette25



Lucie

Lucas

Robinson

Arthur
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Soluções dos jogos

Página 7 - Obélix, igual a si próprio

Página 20 - O Natal dos gauleses

Página 12 - Surpresa!

A fivela do cinto de Obélix  
é habitualmente de cor amarela  

e aqui está verde.

1D, 2H, 3C, 4G, 5E, 6B
Peças a mais: A e F

As aventuras de Astérix, o Gaulês são uma criação de  René Goscinny e Albert Uderzo
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www.leyaonline.com ADERE AO #LEYAEMCASA E NÃO PERCAS NENHUMA DAS AVENTURAS DOS IRREDUTÍVEIS GAULESES!

  A AVENTURA          CONTINUA!
Agora é a tua vez de entrar em ação! Envia-nos os teus desenhos  

de Astérix e dos seus amigos através do email 
irreductibles@asterix.com.  

Não te esqueças de indicar “Um desenho para Astérix”  
no assunto da tua mensagem e pode ser que o teu desenho  

seja publicado no próximo número de 

 Irredut veis com             !


